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RESUMO

No período entre março de 2002 e março de 2003, foram obser-
vados 42 (~ 7 %) casos de linxacariose em 613 gatos proce-
dentes da região metropolitana do Rio de Janeiro e trazidos ao
Serviço de Zoonoses do IPEC – FIOCRUZ com suspeita de
esporotricose. A freqüência do parasitismo nos machos (31/
42, 74%) foi aproximadamente três vezes mais alta do que nas
fêmeas (11/42, 26%). Todos os gatos com pêlos longos, num
total de sete (7/42, 17%) estavam parasitados e apresentavam
os ácaros distribuídos por todo o corpo. No entanto, nos
felinos com pêlos curtos, somente cinco (5/35, 14,3%) dos 35
(35/42, 83,3%) animais parasitados, apresentavam ácaros por
todo o corpo. Prurido, alopecia e escoriações foram observa-
das em alguns gatos.

PALAVRAS-CHAVE: Lynxacarus radovskyi, Listrophoridae,
Acari, gatos, Brasil.

A linxacariose felina é uma parasitose causada pela espé-
cie de ácaro pilícola Lynxacarus radovskyi Tenorio (Acari:
Listrophoridae) (TENORIO, 1974). Segundo registros encon-
trados na literatura pertinente, o parasita já foi diagnosticado
em pelo menos seis países: Ilhas Fiji, Porto Rico, Austrália,
Estados Unidos, Brasil (PEREIRA, 1996) e Nova Zelândia
(HEATH ; MARIADASS, 1999).

No Brasil, sua ocorrência foi documentada pela primeira
vez em 1986, no Estado do Rio de Janeiro (FACCINI;
COUTINHO, 1986) e posteriormente em Pernambuco (ALVES
et al., 1993), São Paulo (LOPES et al., 1997; PEREIRA, 1996) e
Pará (SERRA-FREIRE et al. 2002). Na região sul, sua ocorrên-
cia foi registrada no Estado do Rio Grande do Sul (VLS Ribei-
ro, Faculdade de Veterinária, UFRGS - comunicação pessoal).
Desde o primeiro registro de ocorrência no Brasil, um dos
autores (JLH Faccini) vem confirmando o diagnóstico desta
espécie de artrópode em pêlos de gatos enviados ao Departa-
mento de Parasitologia Animal (DPA) da Universidade Fede-
ral Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), procedentes de outras
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regiões da cidade do Rio de Janeiro e do Estado do Rio de
Janeiro, assim como dos Estados do Ceará, Paraíba e Espírito
Santo. O diagnóstico parasitológico baseia-se na identifica-
ção dos ácaros aderidos aos pêlos (Figura 1) usando uma lupa
ou no exame microscópico de pêlos coletados dos animais
suspeitos (FOLEY, 1991). O diagnóstico diferencial com a
infestação por Felicola subrostrata é importante (FACCINI;
COUTINHO, 1986). As publicações sobre o assunto restrin-
gem-se a relatos de casos esporádicos, excetuando-se os arti-
gos de Foley (1991) e Serra-Freire et al. (2002). O primeiro autor
reportou o parasitismo em mais de 300 gatos nas ilhas situa-
das ao sul de Miami (Flórida), no ano de 1988, enquanto Serra-
Freire et al. (2002) relataram suas observações em 32 gatos ao
longo de aproximadamente seis anos (janeiro/1990 a agosto/
1996) de monitoramento no estado do Pará.

Os resultados apresentados nesta nota baseiam-se na
observação de  42 (~ 7 %) felinos de um total de 613 animais
suspeitos de esporotricose e seus contatos domiciliares, aten-
didos no ambulatório do Serviço de Zoonoses do Instituto de
Pesquisa Carlos Chagas - Fundação Oswaldo Cruz, no perío-
do de março de 2002 a março de 2003, como parte da linha de
pesquisa Zoonoses de Animais Domésticos, coordenada por
um dos autores (TMP SCHUBACH).

Todos os animais, incluindo aqueles com suspeita clínica
de linxacariose, foram submetidos a exame clínico geral e
dermatológico. Em alguns, foram coletadas amostras de pêlo
com ácaros aderidos, e examinadas ao microscópio
estereoscópico. Os demais foram examinados apenas com
auxílio de uma lupa. Estes procedimentos são suficientes para
o diagnóstico parasitológico (FOLEY, 1991).

O parasitismo foi três vezes mais freqüente nos machos
(31/42; 74%) e a idade variou de 12 a 180 meses. Os gatos eram
procedentes da região metropolitana do Rio de Janeiro, espe-
cialmente dos municípios do Rio de Janeiro, Nilópolis e de
Duque de Caxias.

Todos os gatos estavam em bom estado geral. Em relação
à cor da pelagem, os animais foram divididos em dois grupos,
sendo 20 de pelagem clara (branco, amarelo e bicolores) e 22

de pelagem escura (pretos, cinzas, marrons e tigrados de preto
e cinza). Sete gatos tinham pêlos longos e 35 pêlos curtos.
Todos os gatos de pêlos longos (Figura 1) e 5 (14,3%) gatos
com pêlos curtos apresentavam parasitos distribuídos por
todo corpo. Nos 30 gatos restantes com pêlos curtos, os ácaros
estavam localizados na região perianal em 12 (40%); membros
posteriores e região perianal em 8 (26,67%); cauda e região
perianal em 7 (23,3%), e membros posteriores em 3 (10%). Con-
siderando o total de gatos infestados, o prurido foi observado
somente em 6 (14,3%) gatos, enquanto 9 (21,4%) animais  apre-
sentaram alopecia e escoriações.

A ocorrência de 42 casos de linxacariose felina, observa-
dos durante 12 meses é a maior casuística até o momento para
o Brasil. Os resultados das observações aqui relatados e aque-
les publicados por Serra-Freire et al. (2002) apresentam várias
divergências, tais como: maior número de machos parasitados,
parasitismo tanto em gatos de pelagem clara como escura e
predileção dos ácaros pela região perianal contra maior núme-
ro de fêmeas parasitadas, maior número de gatos pretos
parasitados e a região epigástrica como área de eleição. Se-
gundo Foley (1991), as regiões do corpo mais parasitadas, em
mais de 300 gatos examinados, foram base e ponta da cauda e
a região perianal.

Em relação à presença / ausência de prurido, Munro e
Munro (1979) e Faccini e Coutinho (1986), reportaram também
estes sinais clínicos, enquanto Bowman e Domrow (1978),
Foley (1991), Pereira (1996) e Serra-Freire et al. (2002) não men-
cionaram a ocorrência de prurido. Estas divergências são de
difícil interpretação à luz do atual conhecimento sobre a
epidemiologia da linxacariose felina. Por enquanto, podemos
apenas concluir que o parasitismo é muito mais comum do que
se pensava, por ocasião da descrição do agente etiológico
(TENORIO, 1974). Isto nos leva a uma outra questão. Seria a
linxacariose felina uma parasitose emergente com o número de
casos aumentando ao longo destas três décadas?
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Fig 1. Área da pele de um gato de pelagem escura e pele clara. Os
pontos brancos são inúmeros ácaros da espécie Lynxacarus
radovskyi  fixados aos pêlos longos. Sem escala.
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